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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: No Brasil, as espécies Crotalaria 
spectabilis, C. breviflora, C. ochroleuca e C. 
juncea, têm sido difundidas como adubo verde, 
como integrantes de sistemas de rotação/
sucessão de culturas como a soja, o milho e o 
algodão e também por seu papel na redução 
de nematoides das lesões. Entretanto, levanta-
se a suspeita das sementes de Crotalaria spp. 
serem potenciais fontes de inóculos de doenças 
para as culturas que se sucedem. Assim, o 
objetivo desse trabalho foi avaliar a sanidade 

das sementes de lotes de quatro espécies de 
crotalária. Para tanto, foi determinado o teor 
de água das sementes, sendo posteriormente, 
efetuado o teste de germinação, com quatro 
repetições de 50 sementes de C. spectabilis, 
C. breviflora, C. juncea e para C. ochroleuca, 
distribuídas em substrato de papel-filtro 
umedecido com a quantidade de água 
equivalente a 2,5 vezes a massa do papel 
seco e mantidas em germinador regulado 
para temperatura alternada de 20-30 °C. Para 
a análise sanitária das sementes, utilizou-se 
o método de papel de filtro, “blotter test”, em 
placas de Petri, 400 sementes por tratamento, 
em delineamento inteiramente a casualizado, 
ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. As placas foram levadas em câmera de 
incubação (temperatura 20 ± 2 °C e fotoperíodo 
de 12 horas) e efetuou-se a avaliação sete 
dias após. As análises permitiram concluir 
que: 1) O teor de água estava adequado para 
o armazenamento; 2) Os lotes apresentaram 
diferenças quanto aos parâmetros fisiológico e 
sanitário; 3) Houve alta incidência de fungos de 
armazenamento em grande parte dos lotes; 4) 
Os principais gêneros fúngicos encontrados nas 
sementes de Crotalaria ssp. foram Anternaria 
alternata, Cladosporium sp e Aspergillus sp. 
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SANITARY EVALUATION OF Crotalaria SPP

ABSTRACT : In Brazil, the species Crotalaria spectabilis, C. breviflora, C. ochroleuca 
and C. juncea, have their widespread use as green manure in rotation with soybeans, 
corn and cotton and also for its role in reducing nematodes lesion. For this, rises to 
doubt the seeds of Crotalaria spp. are potential sources of inoculum diseases for 
crops that follow in rotation. Thus, this study aimed to assess the sanitary quality of 
two separate batches for each of the four species of crotalária cited. Therefore, the 
seed water content was determined and the germination test was performed with four 
replications of 50 seeds, placed in rolls of moistened filter paper for C. spectabilis, C. 
breviflora, C. juncea and C. ochroleuca, distributed on the substrate of the paper filter 
moistened with an amount of water equivalent to 2.5 times the mass of the dried paper 
and kept in the germinator set at an alternating temperature of 20-30 ° C. For seed 
health analysis, was used the filter paper method, “blotter test”, in Petri dishes, 400 
seeds per treatment, in design entirely randomized, at 5% probability by Tukey test. 
The plates were directed hatching camera (temperature 20 ± 2 °C and photoperiod of 
12 hours) and made up evaluation after seven days. The analysis showed that: 1) The 
water content was suitable for storage; 2) Lots showed differences in the physiological 
and sanitary quality; 3) A high incidence of storage fungi in most lots; 4) The main fungi 
found in the seeds of Crotalaria ssp were Alternaria alternata, Cladosporium sp and 
Aspergillus sp. 

INTRODUÇÃO

O gênero Crotalaria pertence à família Fabaceae com mais de seiscentas 
espécies, distribuídas nas zonas tropicais e subtropicais (FLORES e MIOTTO, 2005). 
Possuem diversas finalidades, entretanto, na agricultura as espécies Crotalaria 
juncea, C. spectabilis, e mais recentemente a C. ochroleuca e C. breviflora são 
utilizadas principalmente como adubo verde e cobertura vegetal do solo, auxiliando 
o plantio direto. 

Para Costa, Casela e Cota (2009), um dos requisitos para o sucesso sistema 
de plantio direto é a rotação de culturas, prática que possibilita a redução de 
patógenos na área. Entretanto, o conhecimento da sanidade das sementes deve ser 
considerado, uma vez que, poderá introduzir patógenos na área (CASA et al. 2007; 
FERREIRA e CASELA, 2001). 

Usualmente as culturas empregadas na rotação/sucessão são soja-milho-
algodão, são culturas em que o uso de sementes com tratamento químico é quase 
uma unanimidade, fazendo com que a introdução de patógenos por estas, seja remota 
(CONCEIÇÃO et al., 2014; MENTEN e MORAES, 2010). Entretanto, as crotalárias, 
muito empregadas como alternativa de rotação cultural, não é comum o tratamento 
químico das sementes e o desconhecimento do parâmetro sanitário destas, podem 
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veicular organismos patogênicos à cultura subsequente. 
Richardson (1990) relata a ocorrência em sementes de Crotalaria spp. os 

seguintes patógenos: Collettotrichum curvatum, Fusarium spp., Gibberella fujikuroi, 
Macrophomina phaseolina, Bean Common Mosaic Virus, Tobacco Mosaic Virus e 
Pleiochaeta setosa.

Santos et al. (2014) verificaram que o fungo Bipolaris sp. é patogênico 
às sementes de Crotalaria juncea. Também avaliando a qualidade sanitária de 
sementes de Crotalaria spectabilis, Nogueira et al. (2012) concluíram que as 
sementes podem hospedar patógenos importantes, ao encontrarem Aspergillus sp., 
fungo de armazenamento e Rhizoctonia sp, cujos percentuais de incidências foram 
influenciados pelas regiões de cultivo, no estado do Mato Grosso do Sul.

Gjaerum (1978) fez referências às espécies de fungos causadores de ferrugem 
em Crotalaria spp. na África e Ásia. Songa e Hillocks (1996), no Quênia, realizaram 
inoculação artificial em diversas espécies de leguminosas e gramíneas e observaram 
que Crotalaria spp. é menos susceptível a Macrophomina phaseolina que as demais 
espécies avaliadas. Já Vega e Jensen (2010) estudaram a virulência de Phakopsora 
meibomiae (causador de ferrugem) em 15 leguminosas, em Porto Rico, e constataram 
que Crotalaria retusa apresentou sintomas, com período de incubação mais longo, 
em relação as demais leguminosas.

No Brasil, Penha et al. (2011) consideraram o Oidium sp. como o patógeno 
mais importante encontrado na crotalária e Morateli et al. (2012), detectaram o 
fungo Septoria crotalariae em folhas de Crotalaria spectabilis, no estado do Mato 
Grosso. Toledo-Souza et al. (2012) avaliaram o efeito de cultivos prévios e sistema 
de preparo do solo, sobre a incidência de murcha-de-fusário (Fusarium oxysporum 
f. sp. phaseoli), em feijoeiro comum, e constataram que a incidência da murcha 
foi maior quando se utilizou crotalária na sucessão, confirmando que as Crotalaria 
spp., dentre algumas leguminosas, favorecem o aumento da população de Fusarium 
spp. além de Rhizoctonia spp, principalmente se a cultura subsequente também for 
leguminosa (TOLEDO-SOUZA et al., 2008). 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi diagnosticar a qualidade sanitária 
de sementes de Crotalaria juncea, C. spectabilis, C. ochroleuca e C. breviflora. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório Análise de Sementes do Departamento 
de Produção Vegetal e no Laboratório de Patologia de Sementes do Departamento 
de Fitopatologia, ESALQ/USP. Para tanto, foram utilizadas sementes de quatro 
espécies de Crotalária: C. spectabilis, C. breviflora, C. ochroleuca e C. juncea, cada 
uma com dois lotes, adquiridas no comércio de sementes do município de Piracicaba, 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 17 164

São Paulo.
Inicialmente, foi determinado o teor de água das sementes, conforme método 

da estufa a 105+3 °C por 24 horas. Para condução do teste de germinação, foram 
colocadas quatro repetições de 50 sementes entre três folhas de papel-toalha 
umedecidas com água, utilizando-se a quantidade de água equivalente a 2,5 vezes a 
massa do papel seco. Após confeccionados os rolos, foram mantidos em germinador 
regulado para temperatura alternada de 20-30 °C. As avaliações foram realizadas 
aos quatro (primeira contagem) e dez (contagem final) dias após a instalação do 
teste (BRASIL, 2009a). Dado o tamanho das sementes de C. ochoreuca, ao invés da 
confecção de rolos, optou-se por realizar o teste em caixas plásticas (11,0x11,0x3,0 
cm), mantendo-se as condições de temperatura, umidade e luminosidade.

Para avaliação da qualidade sanitária, foi utilizado o método do papel-filtro 
ou “blotter test” (BRASIL, 2009b), onde 400 sementes de cada tratamento, foram 
distribuídas em placas de Petri, contendo duas folhas de papel-filtro, embebidas em 
água destilada. As sementes permaneceram em câmara de incubação, à temperatura 
de 20±2 °C e fotoperíodo de 12 horas. Após o período de incubação (sete dias) as 
mesmas foram avaliadas por meio da identificação e quantificação à nível de gênero, 
os fungos patógenos, com auxílio de microscópio estereoscópico e óptico.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições e os tratamentos, em total de oito, formam representados pelas quatro 
espécies de crotalária, com dois lotes cada. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as comparações entre médias foram feitas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

RESULTADO DE DISCUSSÃO

Os resultados do teste de germinação apresentaram grande variação entre 
as espécies de Crotalaria spp., ocorrendo diferença significativa apenas entre os 
lotes de Crotalaria ochroleuca e Crotalaria breviflora. Em relação ao teor de água, 
verifica-se de forma geral, que os valores ficaram entre 10,1 a 6,1%, mostrando-
se adequados ao armazenamento, conforme relatado por Toledo e Marcos-Filho 
(1977), que teor de água menor do que 10% consegue conservar as sementes por 
mais tempo, em ambiente aberto.

Quanto aos resultados do teste de sanidade, os principais patógenos 
diagnosticados nas sementes das quatro espécies de crotalária foram Alternaria 
alternata, Aspergillus sp., Cladosporium sp. e Penicillium sp., sendo este, constatado 
apenas para as espécies Crotalaria ochroleuca e C. juncea. 

Na Tabela 1, verifica-se os percentuais médios de incidência dos patógenos, 
germinação e teor de água em sementes de Crotalaria ochroleuca. Ocorreu 
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diferença significativa dos percentuais de germinação entre os dois lotes analisados, 
entretanto, ambos apresentaram valores inferiores ao padrão de germinação exigido 
para comercialização (BRASIL, 2008).

Tabela 1. Valores médios (%) de incidência de fungos, germinação e teor de água em sementes 
de dois lotes de Crotalaria ochroleuca.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

(1) Dados transformados em arcseno√(x/100). (2)Dados transformados em √x.

Dentre os patógenos encontrados, somente as incidências de Cladosporium 
sp. e Penicillium sp. apresentaram diferença significativa entre os lotes, embora este 
com presença pouco expressiva, apenas 1,5% para o lote A. Para Cladosporium sp., 
o lote A apresentou alta incidência, 38,8% superior ao lote 2. Mesmo não tenha sido 
encontrado relatos de patogenicidade deste gênero para crotalária, Guimarães e 
Carvalho (2014), mencionam a importância de Cladosporium herbarum em sementes 
de feijão, uma vez que pode causar danos na germinação e vigor, especialmente em 
sementes não tratadas.

Desta forma, a informação é importante pelo fato da crotalária ser bastante 
utilizada como cultura de rotação com outras espécies e, também por ser muito 
empregada como adubo verde, podendo eventualmente, servir como fonte inóculo 
do patógeno.

Para Crotalaria juncea (Tabela 2), não houve diferença significativa tanto para 
incidência de patógenos como para germinação, embora esta tenha sido superior 
ao exigido para comercialização (60%). Também pôde-se observar alta incidência 
de Aspergillus sp., em ambos os lotes, apesar de até o momento da análise, parece 
não ter comprometido a germinação. 
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Tabela 2. Valores médios (%) de incidência de fungos, germinação e teor de água em sementes 
de dois lotes de Crotalaria juncea.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 
(1)Dados transformados em arcseno√(x/100).

Goulart (2005) cita que alta incidência de Aspergillus sp. acarreta redução da 
germinação e emergência de sementes de soja. Segundo Farias et al. (2002), a alta 
ocorrência deste patógeno está relacionada ao manejo da colheita e pós-colheita e 
umidade relativa do ar durante o armazenamento.

Na Tabela 3, observa-se que das análises realizadas em sementes de Crotalaria 
spectabilis, somente a incidência de Alternaria alternata, apresentou diferença 
significativa entre os lotes, tendo maior presença no lote B.

Tabela 3. Valores médios (%) de incidência de fungos, germinação e teor de água em sementes 
de dois lotes de Crotalaria spectabilis.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

(1)Dados transformados em arcseno√(x/100).

Apesar de não ter sido encontrado relato da ação patogênica de Alternaria 
alternata em crotalária, mas em culturas como trigo, pode causar ponta preta nas 
sementes (CASA et al., 2012).

Nos dois lotes de sementes de Crotalaria breviflora, ocorreu diferença 
significativa apenas quanto à geminação e incidência de Cladosporium sp., embora 
tal incidência tenha sido relativamente baixa, com máximo de 2,5%. Em relação à 
germinação, o lote B apresentou melhor germinação, sendo o único com percentual 
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aceitável para comercialização (75%).

Tabela 4. Valores médios (%) de incidência de fungos, germinação e teor de água em sementes 
de dois lotes de Crotalaria breviflora.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

(1) Dados transformados em arcseno√(x/100). (2)Dados transformados em √x.

Observa-se nas sementes de Crotalaria breviflora, que a incidência de patógenos 
não é alta, semelhantemente às demais espécies de crotalária estudadas, porém 
destacam-se os valores elevados da presença de Alternaria alternata (9 a 11,5%), o 
que só ocorreu para o lote B (17%) para Crotalaria spectabilis.

CONCLUSÃO

• Os lotes de sementes das quatro espécies de crotalária apresentaram 
diferenças quanto aos parâmetros fisiológicos e sanitários.

• Não foram encontrados fungos patogênicos relatados na literatura para 
planta Crotalaria spp.

• Houve alta incidência de fungos de armazenamento na maioria dos lotes.

• Os principais fungos encontrados nas sementes de Crotalaria spp. foram 
Alternaria alternata, Cladosporium sp. e Aspergillus sp. 
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